
Empresa de lóbi
político contrata
antigos espiões
Consultores Amissão dos dois homens saídos do SIED é tentar saber

antecipadamente para os clientes quais as decisões daUnião
PauloAlmeida e Pedro Esteves an
tigos quadros dos Serviços de Infor
maçõesEstratégicas deDefesa SIED
foram contratados pela empresa
Omniconsul depois de deixarem os

serviços secretos do Estado Joa
quimMartins Lampreia o presi
dente daquela firma com sede em
Bruxelas que se dedicaao lóbi polí
tico e está acreditadanessa qualida

de nas instituições europeias con
firmou ao DN estas contratações a
últimadas quais tempoucosmeses
Eles têm a técnica toda justifica o
lobista
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Ex espiões
recrutadospara
empresade lóbi
Consultores Dois ex quadros das secretas foram contratados por
uma consultora especializada emlóbi político para espiar as leis pre
paradas naUE Têm a técnica toda justifica o presidente da empresa

VALENTINA MARCELINO

Dois ex espiões das serviços de in
formações foram contratados por
uma empresa privada de consul
toria cuja especialidade é o lóbi
político PauloAlmeida e PedroEs
teves foramquadros do Serviços
de Informações Estratégicas de
Defesa SIED estrutura de onde
saiu também para o sectorpriva
do em2010 o diretor geral Jorge
Silva Carvalho facto que desenca
deouuma discussão política sobre
a necessidade de um período de
nojo para travaras transferências
de espiões das secretas para o sec
torprivado ver texto ao lado Es
tes ex espiões tal como SilvaCar
valho não estão de acordo com a
legislação emvigor sujeitos aqual
quer limitação profissional
PauloAlmeida oficial daForça

Aérea estánaOmniconsul que se
apresenta no seu sitecomo a pri
meira firma de lóbi portuguesa
acreditadajunto daUnião Euro
peia UE como consultor sé
nior desde 2009 cerca de um ano
depois de ter saído do SIED Nas
secretas foi diretor de área conse
lheiro da embaixada de Portugal
emTimor Leste erepresentante do
Sistema de Informações daRepú
blica Portuguesaneste país na In
donésia e naAustrália

Pedro Esteves é um recruta

mento mais recente compoucos
meses como confirmou ao DN o
presidente daOminiconsul Joa
quimMartins Lampreia Esteves
demitiu se do SIED em conflito

aberto com Jorge Silva Carvalho
em2008 Tinhasido recrutado para
o SEED pelo então subdiretor geral
do serviço PauloVizeu Pinheiro
ex assessor deDurão Barroso Foi
a antena do SIED na embaixada

portuguesa emMarrocos com o
embaixadorCaimotoDuarte Saiu
antes de terminar omandato evol
touà sede emLisboa Passado cer
cade um ano foi escolhido para o
posto do SIED emMadrid pelo en
tão diretor do SIED o embaixador
João daCâmara

O desentendimento com Silva

Carvalho pôs fim à carreira de es
pião dePedro Esteves que foi cha
mado de novo porPauloVizeu Pi
nheiro àDireção Geral de Política
de DefesaNacional DGPDN es
trutura do ministério da Defesa

que dirigia Com a tomada de pos
se do atual Governo em 2011 Pe
dro Esteves foi chamado ao gabi
nete doministro daAdministração
Interna MiguelMacedo para seu
assessor Ficou comapastadas re
lações comos sindicatos das polí
ciasmas pormotivos que ominis
tério nunca explicou foi afastado
no ano passado do gabinete Ten

tou regressar de novo ao ministé
rio da Defesa mas ao que o DN
apurou não terá sido aceite pelo
atual diretor daDGPDN o embai
xadorFaro Ramos

Foi PauloAlmeida que acabou
por chamar o seu ex colega espião
para aOmniconsul Precisávamos
de reforçar os especialistas emin
teligência competitivae esse nome
foi nos sugerido como tendomui

ta experiência asseveraMartinsLampreia Opresidente daempre
sa lobista acreditado oficialmen
te emBruxelas onde aOmniconsul
temasua sede valorizao potencial
dos ex espiões têm a técnicaque
é preciso explica Uma das mis
sões dos ex espiões será conseguir
informações sobre legislação que
está a ser preparada emBruxelas
nas estruturas como aComissão

Europeia que possater influência
no nosso país Cerca de 80 das
nossas leis são transposições euro
peias É preciso antecipar o que
está a ser cozinhado para definir
mos estratégias com os nossos
clientes sublinhaMartins Lam
preia Todos os meus colegas de
outros países têm ex agentes de se
cretas ouex polícias nos seus servi
ços destaca

O DN pediu à Omniconsul um
contacto comos dois ex espiões
mas não recebeu resposta até a fe
cho daedição

O que é o lóbi
É o exercício dapressão e de
influênciajunto de respon
sáveis políticos para assegu
rar por exemplo a aprova
ção de uma lei ou conseguir
que um diploma legislativo
seja favorável a determina
dos interesses

Hálóbi emPortugal
Haverá com certezamuitos
lóbis emPortugal muitos
até a defender causas justas
mas a sua atividade não está

regulamentada Algumas
empresas têm feito lóbi
junto ao Parlamento para le
galizar esta atividade tor
nando as suas ações mais
transparente É o caso da
Omniconsul ver texto ao
lado aprimeira empresa de
lóbi portuguesa acreditada
junto àUnião Europeia
Houve algumainiciativa
partidáriapara legalizar
o lóbi
O PS chegou a colocar no
seu programa eleitoraluma
definição de regras de
transparência registo
e âmbito da atividade de

lobbying emPortugal mas
nunca passou daí Daparte
do PSD é o presidente da
comissão para aÉtica
Cidadania e a Comunicação
daAssembleiada república
Mendes Bota a promover
algumas iniciativas sobre
o tema

Nos outrospaíses é
legal
Os EUA e a Inglaterra são os
países com asmais antigas
tradições de atividade de
lóbi devidamente regula
mentada Em Bruxelas há
2500 gabinetes permanen
tes de lóbi e cerca de 15 mil

grupos ativos para influen
ciar as leis europeias

O caso de Silva Carvalho e a Ongoing
acusações Jorge SilvaCarvalho o
ex diretor do serviço de Informa
çõesEstratégicas deDefesa SIED
deixou as secretas no final de 2010
para ingressarnuma empresapri
vada a Ongoing dirigida por um
seu amigo NunoVasconcelos Esta
transferênciapara o setor privado
que chegou aserantecipadapelo
próprio ex super espião numaen
trevista ao DN logo após a sua saí
da veio desencadear uma acesa
polémica sobre a necessidade de
umperíodo de nojo paraimpedir
apassagemdiretados quadros das
secretas para o setor privado ver
texto ao lado
Algunsmeses depois da demissão
de Silva Carvalho no verão de

2011 oExpresso noticioualegadas
fugas de informação algumas sus
peitas deviolarem o segredo de Es
tado do SIED para aOngoing en
volvendo Silva Carvalho O De

partamento de Investigação e
Ação Penal DIAP do Minis
tério Público MP abriu um
inquérito investigou e
em maio de 2012
acusou o ex dire
tor do SIED de

abuso de poder
corrupção pas
siva e acesso

ilegítimo
agravado
este crime
por causa da

lista de chamadas telefónicas de

um jornalistaque terá sidopedida
aumaoperadora por Silva Carva
lho O MP entendeu que Silva

Carvalho já depois de ter saído
do SIED continuou aservir se
dos recursos das secretaspara
levar informação àOngoing
importante para os negócios

da empresa e que o seu
contrato eraum paga
mento pelos servi
ços antesprestados

Nesse sentido
NunoVascon
celos foi acu
sado decor

rupção ati
va o que

contestou pedindo a instrução do
processo e pedindo a separação
dosprocessos
Esta instrução decorre há quase
dois anos Durante esta fase a de
fesa deNunoVasconcelos refutou

todos os factos emque se baseava
a acusação chegando mesmo a
criticar o MP de paranóia
Adecisão instrutória estámarcada

para o próximo dia 11 de abril de
pois de ter estado marcada parao
início destemês e o tribunal deci
dirá seNunoVasconcelos teráde ir

ajulgamento responder por este
crime tal como ficarádecididopor
que crimes terátambémdeserjul
gado o ex super espião Jorge Silva
Carvalho
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Chefe das secretas contra
revelações maçónicas
rejeição Júlio Pereira afirma que obrigação de os espiões declararem se pertencem
àmaçonaria é algo extremamente invasivo e envia recados para oMinistério Público

Obrigar os espiões adeclararem se
pertencemaqualquertipo de asso

ciações tal comoprevêumprojetolei do PSD e CDS é segundo o
secretário geral do Sistemade In
formações daRepúblicaPortugue
sa SIRP JúlioPereira umconcei
to vago ecorre se um risco de al
guém fazer uma leitura exces
sivamente invasiva Aindaque o
projeto leinão refira expressamen
te amaçonaria a norma em causa
surgiuapós apolémica do ex dire
tor do SIED Jorge SilvaCarvalho e
as suas ligações a outros espiões e
antigos espiõesnumalojamaçóni
ca aMozart que levou ospartidos
da coligação a apresentarem um
amploprogramade reformadas se
cretas Porém o chefedassecretas
torce o nariz à maioria das novas

ideias que constam do documento
doPSD eCDS

Numparecer enviado emoutu
bro de 2013 ao presidente da Co
missão deDireitos liberdadeeGa
rantias daAssembleia daRepúbli
ca Júlio Pereira começa logo por
dizer que a iniciativa legislativade
PSD eCDS resulta de uma opção
políticalegislativa de natureza ca
suística que claramente remete
para circunstâncias circunscritas
no tempo podendo incutir a ideia
de que se devemtomar como uni
versais e costumeiros eventuais dis

funções ou abusos quevisapreve
nir e reprimir Isto o caso Silva
Carvalho ver texto nestaspáginas
que aindaestáno domínio dajusti
ça semqualquerdecisão final

Júlio Pereira emjeito de recado
paraos deputados epara oMinisté
rio Público sobretudo depois da
tensão diplomática entre Portugal
eAngola garante que apesar de
não existirem entidades públicas
imaculadas e imunes àocorrên

ciade situações anómalas nunca
os serviços secretos daRepública
causaram embaraços ao Estado
português o qual nunca foi con
frontado poroutros Estados ou or
ganizações internacionais de pro
teção dedireitoshumanos devido a
atos levados a cabo pelas secretas

É sobretudo quanto àproposta
deumregisto de interesses para os
espiões previstonapropostade lei
que o chefe das secretas levanta
mais objeções dizendo que as exi
gências propostas paraos seus fun
cionários são algo semparalelo
na administração pública nomea
damente quando comparadas
comáreas dotadas de autoridade

judiciária que podemaplicarme
didas repressivas leia se juizes e
procuradores e gestores comefe
tiva capacidade dedecisão regula
ção e intervenção navida econó
micanacional

Júlio Pereira tendo em conta a
extensa lista de interesses que os
espiõespodemvir a ter que decla

rar para alémdas associações há
ainda a atividade profissional an
tes de entrarno serviços cargos so
ciais em empresas apoios finan
ceiros etc são muito superiores
aos dados quemembros do gover
no deputados e todos os que to
mamconhecimento de matérias

privilegiadas estão atualmente
obrigados a declarar

Globalmente aspropostasapre
sentadas comportamo risco denão
contribuir ao contrário do que se
pretende paradignificar a ativida
dedesenvolvidano âmbito do SIRP

e aumentarem pelo contrário o
manto de desconfiança relativa
mente aestanobre atividade con
cluiuJúlio Pereira

Partidos esqueceram se da remuneração
SAÍDAS No projeto lei damaioria
ficou estabelecido que os espiões
por despacho do secretário geral
do SIRP podemficar impedidos de
abandonaros serviços paratransi
tarpara o setor privado Este impe
dimento temumprazo três anos
Porém a proposta só oferece aos
espiões que queiram sair três op
ções não estando equacionada a

situação dos que queremsimples

mente ir para casa O secretáriogeral do SIRP Júlio Pereira alerta
no seuparecer para esta falha di
zendo sernecessário a introdução
de umaalínea que preveja o direi
to àremuneração integral durante
o período emque durar o impedi
mento caso o trabalhador opte
peladesvinculação de funções em

detrimento das outras possibilida
des previstas Estas passam ape
naspela integração na função pú
blica pelamanutenção defunções
na esfera do Sistemade Informa

ções daRepública epeladesvincu
lação total dafunção pública Júlio
Pereiraremete os legisladorespara
o regime de impedimentos das En
tidadesReguladoras
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